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A Revista Oeste, que agora emerge em esmerada edição eletrônica,  
compõe um bem-acabado retrato da vida intelectual, artística e da 
informação que circulava em Goiânia nos seus primeiros tempos.   
Produzida na “Secção Industrial da Imprensa Oficial —  Goiânia”, a 
publicação surgiu em 5 de julho de 1942, data do Batismo Cultural de 
Goiânia e circulou somente até 1945. A Revista Oeste contava no seu corpo 
editorial com figuras como Bernardo Élis, Garibaldi Teixeira, Hélio Lobo, 
Paulo Figueiredo e José Décio Filho. Com periodicidade mensal, a revista 
tinha um perfil literário e nasceu com o objetivo de destacar os valores 
intelectuais regionais e, ao mesmo tempo, tornar-se veículo da efervescência 
sócio-cultural de Goiânia, a nova capital, que florescia no cerrado. A 
produção em CD-Rom da Revista Oeste é um alentado trabalho de resgate do 
pesquisador Jacy Siqueira, a convite da Agepel.  

Conforme observou Paulo Figueiredo, desde seu primeiro número, 
a publicação abriu espaço para os valores da literatura goiana. Inclusive para 
pioneiros como Hugo de Carvalho Ramos, Antônio Félix de Bulhões, 
Americano do Brasil, Ricardo Paranhos e Joaquim Bonifácio. A lista de 
colaboradores notáveis era imensa. Com artigos, poemas, crônicas ou 
mesmo como alvo de notícia, freqüentavam as páginas da revista gente 
como: Luiz do Couto, Pedro Gomes, Alfredo de Castro, Léo Lince, 
Zoroastro Artiaga, Albatênio de Godoi, Leodegária de Jesus, Oscar Sabino 
Júnior, Maximiano da Mata Teixeira, Amália Hermano e José Godoi Garcia, 
entre outros. 

Com a Revista Oeste, o governo do Estado, via Agência Goiana de 
Cultura Pedro Ludovico —  Agepel,  encerra a trilogia de documentos fac-
similares de Goiás. Trata-se da importante tarefa de resgate da história da 
Imprensa goiana, em projeto que prevê a gravação em CD-Rom de 
significativas publicações históricas. A primeira etapa foi a produção 
eletrônica da Matutina Meyapontense, o primeiro jornal do Estado, cuja função 



era a de trazer o mundo para Goiás. Outra publicação significativa é a 
revista A Informação Goiana, que tinha como objetivo percorrer o caminho 
inverso: mostrar Goiás, sua gente, suas potencialidades e sua riqueza cultural 
para o mundo. E, completando o projeto, a Revista Oeste, fantástico 
instrumento multicultural de propaganda de Goiás, em pleno Estado Novo. 

Numa segunda fase, o projeto tem como meta gravar, igualmente 
em CD-Rom, documentos pessoais do professor Venerando de Freitas 
Borges, primeiro prefeito de Goiânia, e documentos históricos que o Museu 
Pedro Ludovico abriga. O objetivo da iniciativa é resgatar peças que 
compõem parte relevante da história de Goiás e, ao mesmo tempo, abrir 
espaço para que historiadores e pesquisadores tenham mais facilidade de 
trabalhar com a referida documentação. 

Essa notável ação de resgate desponta no momento em que 
chegam a Goiânia documentos — que se encontram atualmente no Arquivo 
Histórico Estadual — do Arquivo de Lisboa (Portugal), que contam a 
história goiana, em sua fase mais remota e igualmente importante. A 
recuperação desses documentos portugueses sobre a história goiana resulta 
de fina sintonia entre o trabalho estadual e o federal com o objetivo de 
restaurar a memória histórica, política e cultural do povo goiano.  

Mais um compromisso do Governo de Goiás para com a cultura e 
a pesquisa de nosso Estado está entregue. Que os frutos futuros dos 
trabalhos científicos a serem desenvolvidos possam ter sempre em conta o 
esforço do nosso Governo de Goiás para com a recuperação da História e 
da Memória de nossa sociedade. 

 
 

Marconi Perillo 
Governador do Estado de Goiás 

 



                     A IMPORTÂNCIA  DA  OESTE 
Sergio Paulo Moreyra 

                                           
 
 

  Numa de suas últimas entrevistas, Bernardo Elis apresentou um 
poema de sua autoria que situa a revista Oeste no contexto do seu 
aparecimento, a melhor forma de explicá-la: 

 
“BATISMO CULTURAL DE GOIÂNIA — VISTO DO LADO DO POVÃO 

 
                                                           Para Venerando de Freitas Borges 
 
 
    Na campina sibilava 
    regelada ventania 
    e mais fria ainda ficava 
    aquela manhã já fria. 
 
    E entre poeiras e névoas, 
    naquela extensão vazia, 
    estendiam-se os traçados, 
    dos logradouros de um dia, 
    palácios, alguns sobrados, 
    avatar de moradias. 
 
    No altar drapejavam 
    fanfarras e cantorias, 
    roupa nova, pé doendo, 
    rapadura e picolé, 
    o povo se divertia 
    nessa nova romaria. 
 
    NA MÃO OUTRORA VAZIA, 
    AGORA O ESCRITOR GOIANO 
    TRAZIA A REVISTA OESTE, 
            QUE NESSA DATA NASCIA.  
 



    Estrondava o foguetório, 
    na missa o bispo benzia, 
    poeira, alegria, festa, 
    padre-nosso, ave-maria, 
    naquela manhã de julho, 
    que tanto frio fazia.” 
 
  Na visão de Bernardo, o Batismo Cultural e a Oeste terminam 
sendo a nossa Semana de Arte Moderna, vinte anos depois de 1922. 
  Essa perspectiva é a mesma, em termos, de Oscar Sabino Júnior, 
que via a Oeste preenchendo um vazio cultural e exercendo o papel de 
“...despertar a consciência do escritor goiano para o ideário do modernismo 
brasileiro.” Há aí um universo de implicações ideológicas a serem 
compreendidas. 
  Sem dúvida, Oeste é parte de Goiânia, integra o mesmo conjunto e 
só pode ser compreendida e explicada razoavelmente a partir dessa totalidade: 
a dos condicionamentos que produziram Goiânia, que tornaram realidade a 
mudança da capital e todas as rupturas decorrentes disso.  Como em outros 
processos históricos, a partir de um ponto da trajetória os agentes são 
convertidos em pacientes do curso histórico: o desenrolar da ação impõe 
circunstâncias e contingências. Quem acompanha o rumo e o ritmo mantém-
se no curso da história. Ou fica de lado.  

OESTE é Goiânia. É parte da ruptura que a nova capital produziu. É 
agente da modernização, embora não configure a modernidade. Da mesma 
forma que a Matutina Meyapontense é expressão do afloramento da 
consciência regional nas primeiras décadas do século 19 e A Informação 
Goyana  materializa todo o anseio do Brasil Central em integrar-se à nação no 
começo do século 20, OESTE é expressão e parte das transformações que 
Goiânia materializa, como ruptura em direção ao moderno.        

É interessante anotar que havia instituições e até revistas dedicadas à 
cultura, algumas delas transplantadas da cidade de Goiás para Goiânia. Havia, 
mas nenhuma delas inovava, nenhuma rompia com a linha da tradição. Pelo 
contrário, existiam para reforçar o velho, para confirmar um modo de ser, 
para impedir que o mundo novo suplantasse o velho.  

Nenhuma dessas instituições e publicações se parecia com o que estava 
acontecendo no país e no mundo. O Instituto Histórico e Geográfico, 



fundado na velha capital em 1933, instalou-se na sede de Goiânia em 1940, no 
mesmo ano em que editou o primeiro número de sua revista. Em 1939 a 
Academia havia sido fundada com ato solene no palácio do governo. Mas 
faltava o elo essencial entre essas instituições e a geração de intelectuais que 
estava chegando. Não tinham, como a Oeste, a feição do novo.    

Até porque OESTE era a cara do que acontecia no país e no mundo, um 
mundo fragmentado, torna-se necessário enxergar no conjunto da revista, mais 
de uma revista. Bernardo dizia que a partir do segundo número a OESTE É 

OUTRA REVISTA, controlada pelo Estado. Estado Novo.  
O depoimento de Paulo de Figueiredo, homem do regime que assume a 

gestão informal da revista a partir desse segundo número, é inequívoco:”Por 
tudo isso, concordo em que se veja em “Oeste” um veículo do Estado Novo, 
Estado que, em Goiás, possibilitou o surgimento e a consolidação de 
Goiânia...”  
  Mas ainda assim, os intelectuais de esquerda continuaram na 
revista. É importante marcar essa característica. É importante não só registrar 
como ajudar a compreender uma espécie de jogo de complacência e 
condescendência que se havia estabelecido entre os novos donos do poder e o 
pensamento progressista. Como uma variação jocosa do homem cordial, 
estabeleceu-se a presença do autoritarismo cordial.  

               Essa reiteração do mito do senhor bondoso, materializada nessa 
complacência com a esquerda, ocultava o novo pacto oligárquico que, sob o 
manto da modernidade formal (cujo signo maior é o projeto urbanístico de 
Goiânia) havia sido reinstalado nas relações de poder. Essa  incapacidade ou 
impossibilidade de superar o coronelismo é que determinava uma postura de 
convivência pacífica ou relativamente pacífica.    

              Isso estava manifesto na moderação da ação do DIP em Goiânia, 
no abrigo dado a militantes comunistas de outros estados e, de 1942 em 
diante, na convivência entre diversas tendências literárias e políticas, nas 
páginas da Oeste. E não se pode esquecer que havia tão poucas pessoas 
qualificadas que não se podia perder o concurso de ninguém na promoção do 
crescimento de Goiás. Nisso está o nosso dilema irresolvido: nunca rompemos 
de fato com o passado e com as velhas fórmulas.  
  Oscar Sabino diz que “...do grupo da revista “Oeste” nasceu uma 
nova geração de escritores goianos. Esse pequeno núcleo, inicialmente 



formado por Bernardo Élis, José Décio Filho, Domingos Félix de Souza, José 
Godoy Garcia e outros, ...” “...Só isso bastaria para evidenciar a importância da 
revista na história de nossa cultura. “Oeste” abriu suas colunas aos escritores 
de todas as tendências, principalmente a valores novos, que tiveram a 
oportunidade de divulgar seus contos, poemas, ensaios e suas idéias.” 
                A citação chama a atenção porque todos os nomes citados por ele 
são de intelectuais ligados ao, ou simpatizantes do antigo Partidão. E a esses 
nomes seria possível e necessário juntar outros, como os de Zecchi Abrahão, 
Amália Hermano Teixeira, José Campos, Frederico de Medeiros e Maximiano 
da Matta Teixeira (Matma Nago), de alguma forma também ligados ao 
Partido.  Bernardo, inclusive, sempre marcado por um estigma de esquerdismo 
e mesmo acusado de ser comunista (ele dizia de si mesmo ser apenas um 
burguês progressista), era também secretário do prefeito de Goiânia, professor 
Venerando de Freitas Borges e professor da Escola Técnica, de onde se passou 
depois para o Centro de Estudos Brasileiros da Universidade Federal de Goiás. 
Como ele, outros ocupavam cargos públicos. 
  Por tudo que a Oeste significou, pelas portas que abriu, pelos 
horizontes que descortinou e sobretudo pela importância que teve para a vida 
intelectual regional ela é hoje um instrumento de pesquisa valioso cujo acesso 
se democratiza agora. 
                Ao longo dos últimos trinta anos o campo de trabalho da pesquisa 
historiográfica regional foi gradualmente deixando o espaço limitado da 
crônica e dos trabalhos diletantes para tornar-se objeto de profissionais 
qualificados. Especialmente para estes a edição da Matutina, da Informação e, 
agora, da Oeste tomam o significado de uma ferramenta de trabalho. 
  Por tudo isso e muito mais, é preciso saudar dignamente a política 
de resgate do patrimônio intelectual implantada pelo governador Marconi 
Perillo e tão vigorosamente executada pela AGEPEL e pela equipe do professor 
Nasr Chaul, ao se completar a edição eletrônica desses três documentários 
jornalísticos e literários básicos. 
 
                                                        Goiânia, agosto, 2001. 
 



O jornalismo-balcão,
o jornalismo-dicionário de

adjetivos, mancheiadamente a
mil réis por cabeça, não fazem,

ao fim, pintar Goiaz a tintas claras.
Caricaturizam a imagem.

Realizam a caricatura. Ficcionam.
Bifurcam traços.

Desparalelizam cores.
Desfiguram a expressão. E

não se registando à própria imagem,
o fotógrafo provoca caretas

a quem lho contemple.
Índios, onças...

A retentiva alheia age, mas
a impressão reage.

Subsiste a inversão de cores
e o espetáculo continua.



JUL.1942 — DEZ.1944JUL.1942 — DEZ.1944

OESTE
REVISTA MENSAL

OO  VEÍCULOVEÍCULO  OFICIALOFICIAL

DODO  PENSAMENTOPENSAMENTO  MOÇOMOÇO  DEDE  GOIAZGOIAZ
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